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Preski:eme jo Ccnselr;o­
Sup:.rmr d: JÍ:-dtO dõ 
-=CO' 1::RCIO 

á .escrevi sobre a presi­
dência de ""'ikhé Te:mer 
para uma das revistas -do 
grupo (America Econo­
mia}. ão repetirei o que 
lá disse, embora- venha 

fazer breve referência a seu manda­
to presid:encral a� final de5te artigo. 

Conheço Miche.l. des.de os pri­
meiros anos de adYocêiàa Fui colega 
ág seu mnão. fued ra faculdade de 
Otrâto do Largo oe São Francisco.. 
Grande co f:-93 t? affi.\go Begant!?. 
genti� f.eJ .a sws oornpanht'ltos. bom 
-eswdantE e- sobrerudo um "'botl cau­
se--. Nó páoo da Faruld-ad.e mtJ.ltê:S 
vezes. C-Of'\,Ersamos }0093-merte so­
bt� a: advocacia e nosso futuro. 

Miêhel malS JOV€ffi qi..e é. wn 
a conhecer mais taroe. Jª como pro­
fessor da PuCISP e resp?Jtôdo cons-­
tJtucioo.afrsta. mas antes � seu in--
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A trajetória e 
o talento de
um líder

gesso na carreira política. páas mãos 
oo �mador franc.o Mootora. 

Já comentei c om o pi-Óprio Mi­
c:hel e outros amigos, se o Brasil ga­
nhou um hábil polítieo, perdeu um 
dos maiores. talentos na área de :ói--­
reito oonstituàonaJ. que ficana, dE:n­

nitivaments. na história da literotura 
jurfóIG3 do país e da mundo, como 
de seus gror.des doutrinadores. 

Sua _pnme.ira baric.3 d� advo­
caoo era constituída só de grandes 
!=.Xpfe-ssÔo-S Eram quatro os sócios. 
MicteJ. Geraldo Atar b.a Celso An­
tônio Banderra de Me.fio e Celso 
Ribeiro Bastos. este e G&.raldo. fa-
1:cidos pre.'il ati..ramen te, 

Com CEiso. comemei a Co,,s-
•çào Br<éíf:.ira. com reedições e

atualizações. até seu raleamento. em 
15 volume.s e maJ:S de- 10 mil pág1-
ras Celso sen:,pr-e se refefJU a Mtchel 

como rlos9randes valores da N.stóna 
do Direlto Constitucionõl no pa fs.. 

Procurador do Estaoo. seu 
ingresso na carreira poütica pelas 
mãos de u.ni Governador, pro.�r 
de gaações de lentes da PLJC-SP. 
não mais a abandonou. sa:crificando. 
pois. a brtlhantís.sirna carreira qu€ 
tinha pela frente, 11D magistério su-­
.pe.nor Seu livro. todavia. ·sementes 
de Direr-..o Cor.stitucior.a

r 

�tê ho_Je 
-faz lurr-.rnosa Grraira e<frtorral. com 
mais de 30 ediçoos.. seguido que é 
por inúmeras Escolas de óirerto. 

Hábll negociador gentil no tra­
ro. magnifico orador e fidelís:stmo 
amigo, 1"11chel Quando deodtU faz:er 
o teste das umas, foi €leito. tendo
chegado à p.�idénda de *U parti­
do três ve::es presidente da Cáwara
dos Deputa-dos. vtC.e--presKjente e,
pr-es1dert� o.a Re.oúbflca dep()IS de



ter sido secretário de �ócios Jurí­
dicos. do Gov-tffiO Franco Monto.o. 

Durante todo este período. 
com maior otJ menor intengdaôe 
em nos"SOs contatos - não tenho 
por hábito aprruomar-me de ma;s 
amigos. quando em posição de­
destaque. para deixá-los à v.onta­
dé, visto qtre podem cham�-me se 
prec:ts.arem -. acompanhej de perto 
a ação de M1chel com imfiscutível 
admiração por sua notável capa­
cidade de concilêa,r polft:icas di­
vergentes e bustõr soluções coo­
s,_o-o.sua1s.. Ser guindado três vezes 
à presidência da Casõ do Povo é 
a demonstração maiOf de SEU ta­
lento em oue a fidalguia do trato 
une-se a uma extra-ordinária arte 
do diálogo. que. numa democracia. 
como o professor de Harvõrd. John 

Rawls, õfümava. depende de con­
formações de-�es não abrangen­
tes.·. ou se,a. aquelas adaptáveis à 
dISOJssâo amplô própria dos regj,-­
mes r ão tottilitários. Só nas õitaóu­
ras as "'� abréF..gentes·. aquelas 
que não .admitem contestações. se­
gundo Rawts, prevalecem. Sào vis­
ce.ralmente anbcemocráacas. 

M1chel. diz.ia eu. quando es­
crevi para América Economia, 
foi um excelente presidente, que 
conseguiu realizar a reforma tra­
halhista -e impor o teto dos gastos 
p-úbUcos.. ap.esar de dois pedidos 
esdrúxulos de imoeachment, re­
jeitados pela Câmara aos Deputa­
dos. pois carentes de fundõmen­
tos tá ticos e jurldkos.. 

Oizta, nãquele artigo, que a 
história faria justiça a seu governo e. 

'' 
MICHEL. 
QUANDO 
DECIDIU 
FAZER O 
TESTE DAS 
URNAS, FOI 
ELEITO, TENDO 
CHEGADO A 
PRESIDÊNCIA 
DE SEU 
PARTIDO ,, 
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hoje. vemos. com mlillo meior rapi­
dez do Que pensava. como a justiça 
está sendo feita e como o reconhe­
CLm.ento nacional começa a se fa.zer 
sotire o bom gcwemo � ct\Jem teve 
cor.agem � enfrentar ·o&s g:_ó1d10$· 
do aescimento nacional. 

Gostaria. todavia. ao f'ln�lzar 
o prese.'1� artigo realçando outro
aspecto notfrlel de M!Chel. que me
é muito grato, Quancto estudantes.
Sauto Ramos e eu tam0"5 rpara o in­
t�nor. a convrte dM Prefeitures do
Estado. para dedamar nO-S.SOS ver­
sos. viJto que a televtsâo prinopia�
apenas a dar �us ,x1m�ll'Os passos.
f brl.nc:ávar-ros os dois - a Isto Sau­
lo _se refere no seu 1M'0 ·cÕ,j,go d-a
V

t

d,a· - Que ·a �oa Rria o 01co
Q� sustentana nossa Vlda de poe •
ta· E exatamente a poes.ia. aue me. é
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'' 
HABIL 
NEGOCIADOR, 
GENTIL NO 
TRATO, 
MAGNÍFICO 
ORADOR E 
RDELÍSSIMO 
AMIGO,, 
tão gr�. é out� área OJltural ooae 
M1r::hel naveQa con- particular habil!­
c1-ade. sendo sua � c_orn o livro 
·1ntimld«le·. prefacl6do l)Or C?Srlos
�yrM BntO a _prova do que digo

Por esta razio. lancei sua 
candidatura b A-cadem1a Paulista 

de Letras na va:ga aberta por .Arla 
Maria Martins, $8'Udos11 -e querida 
esoitora brasl�ira. 

Mld'lel � poeta e dos b011s. 
tendo eu a espera�a de que se­
A!mos _pela quarta vez confradl!S 
em Aademiu CJltura.iS. Vt-5to ciue 
Já o saudei na Academia ?aul.sta 
de U!'tBs Jurl<11ca:s. Academia Bra­

slle•r.a ele 01r�1to Constitucional e 
t..cadem,a lnternac,onal de OireJto 
e Economia 

M1cheJ é d-�uelas persona­
hdaijes -:we. na an�a oubhcaç!o 
das Seleções. �as décadas de SO. 
60 e 70 entrana na s�ç,5o de ·Meu 
bpo 1nes-Quedve1·. 

Fez l"llstóna no Srasll e 6 po·s­
�rn:f ade. c�mente. reservar-lhe­
-a UJTI lu9ar o�do na mem6na 
das gerações Muras 




